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M E G A E X P L I C I T A Ç Ã O    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A megaexplicitação cosmoética é o ato de tornar o mais explícito, claro  

e sem ambiguidades possível, a partir dos princípios da Cosmoética, as ações ou manifestações 

da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo explicitar deriva provavel-

mente do idioma Francês, expliciter, “tornar explícito; esclarecer de modo nítido e definitivo”,  
e este do idioma Latim, explicitus, particípio passado de explicare, de explicatus, “explicações; 
exposições; interpretações”. Apareceu no Século XX. A palavra cosmos provém do idioma Gre-

go, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição 

cosmo procede do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia 
aplicada à moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Ação cosmoética escancarada. 2.  Ação cosmoética ostensiva.  

3.  Evidenciação cosmoética clara. 4.  Manifestação cosmoética pública. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo explícito: 

autexplicitação; explicit; explícita; explicitação; explicitada; explicitado; explicitador; explici-

tante; explicitar; explicitativa; explicitativo; explicitável; inexplícita; inexplícito; megaexplicita-

ção; reexplicitação; superexplícita; superexplicitação; superexplícito. 
Neologia. As 4 expressões compostas megaexplicitação cosmoética, megaexplicitação 

cosmoética pessoal, megaexplicitação cosmoética grupal e megaexplicitação cosmoética coletiva 

são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Implicitação anticosmoética. 2.  Ação clandestina. 3.  Ação oculta 

anticosmoética. 

Estrangeirismologia: a open mind; a glasnost consciencial; a intentio recta; o Autopen-

senarium; a awareness of intention. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade cosmovisiológica cosmoética. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Franqueza 

exige tato. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da ortopensenidade cosmoética; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: a megaexplicitação cosmoética; a megaexplicitação cosmoética da pessoa pa-

ra o grupo; a megaexplicitação cosmoética do grupo para a coletividade da Socin; a explicitação 

didática; a elucidação das realidades; a sinceridade assistencial; a honestidade interconsciencial;  

a autenticidade consciencial; a coerência permanente com as conscins e as consciexes; os procedi-

mentos públicos; a ação desinibida; o posicionamento ostensivo; a decisão explícita; a ação pes-

soal transparente; o descarte explícito das inutilidades; a exposição das intenções ininterrupta-

mente. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parafenômeno mais acessível e explícito da exteriorização das 

energias conscienciais (ECs); o despojamento holossomático; a franqueza multidimensional. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vontade pessoal–intenção sadia. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da explicitação comunicativa;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) evidenciando o grau de explicita-

ção tarística. 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 
Tecnologia: a técnica da explicitação materpensênica; a técnica da Cosmoética Destru-

tiva; a técnica da Impactoterapia Cosmoética; as neotecnologias fornecendo instrumentos ágeis  

e eficazes de explicitação informativa. 
Voluntariologia: o voluntariado da tares. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Comuni-

cólogos. 
Efeitologia: os efeitos públicos dos atos íntimos; o efeito tarístico da explicitação preci-

samente encaixada no contexto. 
Ciclologia: o ciclo explicitações-debates-consensos; o ciclo evolutivo autexposição ex-

plícita–anonimato social (Serenão). 
Enumerologia: a intencionalidade explícita; a antidemagogia explícita; o autocomporta-

mento explícito; a recéxis explícita; o argumento explícito; o estilo explícito; a incorruptibilidade 

explícita. 

Binomiologia: o binômio normas explícitas–normas implícitas. 
Interaciologia: a interação fundamental vontade-intenção; a interação autoincorrupti-

bilidade-confiabilidade. 
Crescendologia: o crescendo autorganização física–retilinearidade autopensênica. 
Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio dos autorreve-

zamentos novos somas–contextos diferentes–mesmas intenções; o trinômio intencionalidade- 

-perspectiva-prospectiva; o trinômio forma–conteúdo explícito–conteúdo implícito. 
Polinomiologia: a explicitação intraconsciencial do polinômio valores-intenções-propó-

sitos-expectativas; o polinômio autovalores-autocosmoética-intencionalidade-autocoerência. 
Antagonismologia: o antagonismo explicitação cosmoética / sinceridade rude; o anta-

gonismo explicitação cosmoética / acobertamento tendencioso; o antagonismo social diário ínti-

mo antigo / exposição pessoal nos Blogs modernos; o antagonismo 7 chaves / autexposição urbi 

et orbi; o antagonismo autexposição / autorreclusão; o antagonismo autexposição corporal (nu-

dez somática) / autexposição intraconsciencial (nudez consciencial); o antagonismo autexposição 

/ autoprivacidade; o antagonismo bom exemplo / mau exemplo; o antagonismo intenções explíci-

tas / segundas intenções. 
Paradoxologia: o paradoxo da intimidade pública. 
Politicologia: a política da clareza; a democracia pura. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a neofilia. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia;  

a Evoluciologia; a Cosmovisiologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Comunicologia; a Poli-

carmologia; a Parapercepciologia; a Descrenciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens expositor; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens commu-

nitarius; o Homo sapiens publicator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens exemplar. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: megaexplicitação cosmoética pessoal = as manifestações evolutivas ex-

plícitas na vida doméstica; megaexplicitação cosmoética grupal = as manifestações evolutivas ex-

plícitas na vida voluntária na Instituição Conscienciocêntrica; megaexplicitação cosmoética cole-

tiva = as manifestações evolutivas explícitas na vida profissional pública. 

 
Culturologia: a cultura da transparência; a cultura da Cosmoeticologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

posturas fundamentais da megaexplicitação cosmoética da conscin lúcida: 

01.  Autenticidade: a glasnost da maior transparência cósmica nos autoposiciona-

mentos. 
02.  Barreirologia: a ação de derrubar divisórias, biombos, janelas, portas, paredes, cer-

cas e muros para se ficar a céu aberto. 
03.  Cosmovisiologia: a visão mais panorâmica em todas as abordagens. 
04.  Devassamentologia: a preferência pelos espaços abertos ou o espaço sideral. 
05.  Evoluciologia: a busca da clareza e da fidedignidade do próprio holopensene ao mo-

do do ocorrido nas comunexes evoluídas. 
06.  Palco: a extinção dos bastidores e coxias existenciais em todas as comunicações 

pessoais. 
07.  Politicologia: a vivência, ao máximo, da democracia pura no dia a dia. 
08.  Realismologia: o posicionamento tarístico do maior realismo multidimensional coe-

rente. 
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09.  Separações: o ato de eliminar os obstáculos no convívio com os compassageiros 

evolutivos. 
10.  Vida: a cobaiagem da exemplificação da existência sem acobertamentos nem se-

gredos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megaexplicitação cosmoética, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antinorma  da  Conscienciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
02.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 
04.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 
07.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

09.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
11.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 
12.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 
13.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 
14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

A  MEGAEXPLICITAÇÃO  COSMOÉTICA  É  A  CONDUTA  NA-
TURAL  DA  CONSCIN  PRÉ-SERENONA,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  NAS  RECICLAGENS  INTRA  E  EXTRACONSCIEN-

CIAIS,  SEGUNDO  OS  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIOLÓGICOS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já adota a megaexplicitação cosmoética na con-

duta dia a dia? Desde quando? 


